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lciplina academira. sem a qual, dizem a maio- le garantia da dignidade do professorado. Pa- alguns d'entre os novos christãos, isto é-aos

é lria dos senhores lentes, o prolessorado ücarialra isso parece-me a-cousa demasiadamente vigilantes, cujo nome está mesmo a dizero

__ M V _ziinteiramente desarmado perante as investidas 'suja-e extremamente dehil. r-motivo e a natureza do que desempenha-

, correspondencia de Cal-mma po; 56:31)_ l desordeiras dos discolos e os insultos dos ca- r 29.47._33. 7?¡qu ptesbymos, que renovam“, o en_

me da Conceição_ v #bulas e dos rixosos. Mas o que_ nãoperrebe-l Ammn nr desenrola. smo, e aos disconos, encarregados de fazer a

. OSr. Bispo Pina-em Acabopor L.d'A.e M. t' mos é que a legislação “adam” dmmplm'lrl ---O.--- ”uma das ainda'
, , _ . _ - . h 7_- rs~ñ ..---Entreosmgrlam-e prosbyteroai não ht-
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mãt27°?"°“' ”em P“ l' L““ d** V“ pia o estudante. e acabe premente na h- ' I a tltlíl Fllll rt seu ;ea sem, ou se a hm. não ara a

E¡ ultimo estruliante por. A. V. A nha em que WWW* o lan"“ O“ na de eo'. - iq“? PM*a ha“" “me 03 5353 "mv 0“

› A Muda Simões poesia por Joaquim W “qe annpno “apanha e bar' . tunados' Em ”do ° “5° ou““ mam

d'Amujo. ' o“.dedt'trmma ° 13m' o“m “3° POde .ml E' só no seculo segundo que começa a. l “5° 5° aP““-

Visim do 5,3110 po¡- carlos Faria_ WMP“) P51? Em; ”um “Eminem dg! m' egreja christã a tomar as feições' de um sa-l , Iv

O regicida. poesia por Ernesto Pires. ,'.er'ñcavms wo! ”as mit?? 3m“ .°' nm cerdocio. ___DeP°lS da um“ dos 3 330103 55m M

Banca! por Julio Enc so. 3:5““pr allâlmmaü de 659ml“ "amamos“ Passada metade d'este seculo já se dis-i “913m“ 0 05 PreSbYlems tem das 381'9133-

, *Pnad algm?? hs?? “um (lie “Cdí'l'r'tinguem os ecclesiastieos-(ordo)-do com-l 0m ql"” °5 j“dÉm'aqueÊ 9G pa 50.3.”“

-GSla SW!“ e Puro ato ravro em p eua a - mundos fieis (plebs)_ ;tavam habituados a Ver as religiões erigidas

;çadaãaãm plante dàa enàre_ dorsàãràtes da lilm¡ t Os ecclesiasmos eram os vmüames_ por um sacerdocro. d

tw"“ e' a 9° re “a “vers“ e mama“ (episeopm)-e os presbyteros (presbiteroi) is-l E Por “5° em e me' que 33 “135.535

A A&intimar um proces30 acagemico :Êiestuidanie to é, os mm velhos; e os pnmelms SãO oslchristianisadas tornassem esses vigilantes::

lifb qu'mo “E190 e 11133331?, P ' um 0 t ¡5!un mm tmdô se convertem em b¡sp_,s_ presbyteros como representantes no novo cul-

l mu' Por em ter man ° O 0m ao pm' Mas a ordenação até Santo lrenru denis- ¡ l“ '105 “WSUS 13“““ e Silcel'doms-

4.81_ ãrng pllena Clalçada ppr daqucíille Sessor Assrs geiãeira, a proposuot dá) ltlagçag n que pertence a todos os ¡u5t05_. h la apidando a opiniao ao abuso, aquelles

..a a. (nas toras n a ar e, Ola no no acto o . anno ao es u an e os Termuimo dá o sacerdocio como proprmdoram assumindo de facto um caracter e po-

Comboio viiixto por Carvão.

Publicações o/[erecidas

   

¡rofessores da Universidade soraram-se Va- Ignacio Falcao, incidente em que aqui fallei dos leigos ou seculares -l del-35 que a print-,mio não tiveram.

ente e conscienciosamente. por uma questao: n'uma das minhas ultimas correspondencias, . Nnnm; e¡ laio¡ sacar' 10m 5mm”? ' Mas ainda assim não se constiturram em

qualquer dos dOmlnl0< do foro pri-:alo e que; o seguinte telegramma: ~ . ' pm. ventura nós os M303 não somos tam_ , sacerdocio no rigor il'esta palavra, isto e, eo-

não tem nada de academias. _ g Sou o melhor amigo do talentoso e Iwnesto bem sacerdoteso imo mtermedranos entre lleus e os homens.

Não nos importa pouco nem muito com-l ucademico José Ignacio Falcão. Pesarei, con- “Humano;0, Emo” um" V" l Eram apenas directores, nào formavam

-us motivos que levaram os dois illustres ca- r terei, nmlirei e rir~-me-hei-Abreu. Ainda então “5m Og ecélcqi'mstims élenos l ainda uma classe distincta, com privilegios,

tliedratieos a virem assim para a rua lavar al Ora nos, por mais voltas que demos a l por todos- m das i v l rou direitos especiaes exclusivos.
. I . .

¡lonpa suja das suas pendenci .s particulares. este terrivel telegramma, por mais que o sa- Não em pás pm. (“mito (“um que O, santo Ireneu, tão euipenhado em fazer

anprehendemos perfeitamente que nois ho- 1 culimos e vascolejamos, não podémos encon- agronomia as &meme; do 58,, mms'mrio respeitar os chefes das egrelas, allirma, com-

mens quziesqaer, embora os diviuise a une-ltrar-lhe dentro nem navalhas de ponta e' mol- O direito .I e¡.,,,.(.t',¡_¡,, como vemos p,,',._ttudo, que a ordenação pertencia a todos os

ção theolotzica da borla. tenham motivos dei la. nem bacamartes, nem rewolvers, nem chi- “ncia a múmias' _idas O qeu ”grau-O justos e Termniano_ que as funcções cede_

sobejo para se esmorrarem reciprocamente as t cotes, nem uma simples bengala, nem mesmo wmmm m; fosse regtrkto a afguns de ser_ siasticas 0mm um direito que podia se¡- um.-

respectivas liguras no primeiro sitio em que'; um leve soco, nem até um platouico punho to aos mails 11¡ ,lim como?“ m. &Jeio dalcido por todos os christãos.

se encontrem, quando estão no caso como osE fechado. Acham ~s que o telegramma tem'í elei ao m, e“: um' alem de maul: Portanto a. restricção il'essas funcçoes aos

dois illustres adversarios, de :mr-eitarem para l apenas no lim uma boa gargalhada juvenil e çi¡ 'eia &su-"tão que não “Em '01. mo_ vigilantes e presbytemg nào em mais que

1.01103 OS elleltos :ts responsabilidades e aSifl'anca de lr'm alegre e |enão tivo do ¡ “o a "1,91m", rea'lnlen wc'w_ l uma_ meiida admidistrativa. para "mlhop re_

.consequencias que da irregularidade d'esse nos parece que isso seja motivo sulliciente dade re“ ¡oqí ko¡ àqlmwãente a“ÍOMM gimen, e não um privilegio concedido por

procedlmento lhes possa advir. E' um facto para se tentar auuullar a carreira scientiñca A em um dãeiltb'emeâión'a¡ conferido por Je_l.lesus Chi-isto. '

«preso lastuna, mas que se não pode censu-,de um homem, que no segundo anno do soul sus emma ao, 051,6““ e m. estes aos que¡ No saindo 3.° já o clero se apresenta eo-

rar intransrgcntemente sem apreciar bem os j curso conquistam gloriosamente um diploma “atendem “50501410,, (“pm bh mà Imo uma instituição divina, isto é, allirmando

motivos que o determinaram. motivos veda-ide socio da. academia real das sciencias e que P ' l' “7 i k k' .I ' ,que os poderes lhe vieram directamente de

    

«los muitas vezes, pelo seu caracter privado. tem sido laureado em todas as disciplinas del " |[[ ¡Ueus. e não do povo.

:i investigação da imprensa. Mas o que dese- seu curso, embora não podesse merecer a l E' S. Cyprinne o promotor d'esta phase

james saber. e foi para isso que tocamos n'es- eleição de socio do Instituto de Coimbra, on~ l Ó Íuinlauor do christianismo não consti- ' em que se adulteram os principios fundamen-

te incidente, é se a Universidade vae proces- de o sr Assis Teixeira é secretario perpetuo. tuiu nem quiz constituir uma forma sacerdo- l taes da sociedade christã.

sar academicamente os dois professores allu- Francame-nte começamos a desconfiar que l tal à sua egreja. ê S. Cvpriano reclama para o clero'os pri-

ilidOS, como indubitavelmente processaria dois esta justiça uuiversitaria_ tem uns alçapões' Os apostolos tambem nao se occuparam gvilegios 'que a legislação mosaica concedeu

estudantes que se tivessem abalançado a uma que. a tornam perigosa para o transito, em- d'aquillo de que Jesus Christo os não incum- l á. familia de Levi-_e basta-nos esta reclama-

scena d'aquella ordem, e como de facto os bora a tornem apta para a exhibição deyma- hira. cão para documento de que até ahi não eram

tem processada, wndemnado e riscado por gicas de grande espectaculo, e que um funil Depois de prégarem e converterem um;reconhccidos nem invocados taes privilegios,

motivos de menor gravidade e de menos no- se aproxima muito mais da forma cylindrico ande numero de judeos e pagãos, e tendo e de que o santo introduziu uma novidade.

teria escandalo. do que a disciplina academica, e n'este caso e continuar as suas viagens propagando oÃ Estalwlecido um principio, falso, ou ver-

Nós_pugnamos agora pela integridade dos eu proponho que se faça d'ella utensílio detEnngelho. deixavam, como é natural, asídadeiro. facil é ir ste ás suas ultimas conse-

foros universitarios e pela severidade da dis- taberna, mas nunca esteio da ordem'escholar i massas convertidas entregues ou oonfiadas a t quencias.
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Desde então os ecclesiasticos tomam co-

mo exclusiva para elles a denominação de

dem, quando no começo da egreja era'dada

a todos os christãos indistinctamcntc.

Os leigos começam a ser apenas um re-

banho conliado á sua guarda. o

S. Jeronymo contribue tambem para este

reviramento, para esta allronta ás Intenções

bem manilestas de Jesus Christo contra a ins- De um rio qne impetuoso se despenba

tituição de um sacerdocio.
Na encosta de uma aspera montanha

O Noro- Testamento está cheio do passa- LE vae lançar-SG DO 006300 ardente,

gens que. a eondemnam.

S. .leronymo sustenta que os bispos, os

padres, o os diaconos, representam a Aarão e

seus lilhos-EpisL LXlX. e LXlV-.

Mas ainda assim tal é a força dos anti-i

gos e verdareiros riuci ios rue S. Cy riá- .- .

no, contradizendo-Ee, driblaral que a noiinea- PÇ” Em“? l“ “a dl".- quqmào ãe â“,

° padres deve ser approvada pelo po- ?em ' em reinos a ?Olah 3m a e a'

-
o goso, pors, e aos sonhos côr de rosalcao dos

vo-E 1st. LXW 'Q 3 e 4-. .
-

E Itambe!“ nallfpm 68 e na EPM 5:, 'Assim que um sonho acaba, outro se cria.
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concede nos fieis a faculdade d'escolhor os (DO mim m preto, Baum, do Oca-deny).

ministros do culto e de'apear os indignos-

ao que segundo elle estão obrigados em cons-

(nenem. -

E acrescenta que os fieis gosam rl'aqur'l-

la faculdade por direito divino.

Na cereja primitiva não houve S"'lltl'11'ít

de gerarcbia, os padres eram iguaes aos his- ,

pos. e estes não reconheciam como superior

nenhum rl'entre ellos.

No A'r.° seculo ainda o; bispos eram elei-

tos pelos padres, bs diaconos, e por todo o

povo.

S. Leão,--o grande-«diz que todos de-

vem eserlher o .pie deve presidir a todos--

Epistpnos bispos de Vienna-Cam. 5 c

Capit. ti.

E o synodo de Antiochia-Can. 18, e o'

de Amyra-Can. l7-decidem que um bis?

po á nomeação do qual o povo se oppoe, não

pode tomar posse no seu cargo. i

E' do seculo lIl em diante que o clero

como classe espiritual se destaca do commnm

dos chrtstãos e se arroga poderes. immunida-

des, e privilegios de todo o genero, com os

quase humilha todas as outras classes, até

mesmo os soberanos, e se enche d'essa so-

berba andaciosa em que desapparece o espi-t

nto evangelico. . '

E' tambem desde então que a gerarchia

« se foi constituindo; 7 ' ' '

A S. Cypriano, apesar _d'inovador, não dei-

xa de consultar os seus padres.

Mas 'tudo muda: os bispos tomaram-so

m egreja o mesmo que eram os axar-chao no

estado -elles se appellidam despotas. '

O clero inferior começa a ser opprimido-l

e perde a voz deliberativa nos synodos.

Até ao seculo Ill os padres eram como

os bispos, e os bispos consideram se i aee;

são conhecidos os altos protestos de . Cv-

' contra o bispo de Roma que aspirava

sugremacra. r

ntrando em metapbysica theologiea, e

concedendo que os bispos são os successorcs

_dos stolos, estes nàoforam senão deposita-

rios o poder recebido de Jesus Christo e não

podiam communieal-o senão inteiro e indivi-

vel como o receberam, não podiam dividil-o

um diminnil-o, e portanto assim completo e

indivisivel o transmittiram aos bispos eos bis-

dos aos padres; donde se segue e essas

reservas que fazem os papas dos po eres con-

cedidos aos bispos, e os bispos aos padres,

são inadmissiveis.

Mas muito embora se consinta em toda¡

mas adulteraçãode sociedade cbristã, muito.

embora esse poder theocratico, que ahi se -

WLANCOLICA

Rara que és melanttolica 1* Desvio

Dos teus olhos, que a linda mocidade '“

Cobre da luz suave da oes'n. "

Esse véu de tristeza e e saudade.

I

Se a vida se parece co' a torrente i

'ao rapida existencia deve acaso

Passar-se envolta n”uma sombra escura, 'A

- Em quanto sobre mts o Sol fulgnra,

Vivo, radiante.. . quasi sem occaso"? '

J, Lam: nr. \Yaseusccrmos

Manim."
JVA'W

EL ULTI'À'ÍO ESTU
MÀNTE

N'Ovella

l' OR

EL MARQUÉS DE Ii'IGL'EIROA

Era em viagem.

transparencia purissima.

Eu tinha de uma

 

dante em convivencia

nba-me 'posto

 

acompanhar-me,

montado a desolação de meu capirito?

t- ao<Porto não›vettára .a -

olhos do livro ue estava

     

 

ao ler aquellas primorosas

l chologico.

 

vel. Eu, ao' ouvir annunciar:

.
-- O comboio “Dam.

compartimento a ler socegadamente,

entrou de repente um outro vraiante e

to nervoso.

mc çar.

pedaço de rest-beuf.

Começamos então a conversar.

levantou nm um monte de abusos, não quer-

ra voltar á genuína instituição do Divino Meh-

tre. o se ltfo consinta, ao menos portem-se mos plenamente'

esses abusos, de medo que os não tornem

não os aggmrem nos actos de sua auctorr-

dade. tratando os parorbos e todo o clero in-

ferior com ilespotica sobranccria, nem alfron-

tem o Evangelho de que são ministros.

Por ultimo observamos aos srs. bispos.

que por iguaes motivos até devem renunciar

a certas demonstrações de vassalagem espi-

ritual a que. estão habituados, e que tanto os

lisongeam, por ex. . os beijos nos anneis, os

joelhos no chão. porque, segundo o que ex-

posemos, não se legitimam, como exclusivos,

de agradavel viagem.

 

são aqurllas tributadas.

(Continua).

, L. D'A. E H.

...._.._.__..._ ,do Procurador regio.

r .

i _L › l' \

as Impressões que me hcaram.

lia-de harcr mez e meio que regressam-

do a casa, depois de concluido a mmba for-

' " " " i 'a' . au- -

mature. em dneno, me LDCODll( l com o O nao conhece (“me os 13mm

um do hm) que ho'le- gmwswmmc clillco'* anne da l'niversidade,_ quer repetindo uma

(J dia estava explendrdo, del

verão, um sol claro e o ceu dum azul de

sa com alguns íntimos amigos que vieram

tinham-mc ainda. mais ang-

   

 

meíurp romance seu, a

'academia 'feito

icompleto conhecimento; em 199 paginas que me, e eu não acreditei.

tsc leem com ag

perfeitas

penias engraçadas, como de apoquentaçoes.

  

  

: -› ettou mandam'l a. Dar grande espectaculos religiosos como o

a issima promessai.w omingo .7-, exceder os limites da crença

ra eu von dizer “Sincero (ltfsl'à boa gente de Aveiro.

l Eu apresento a prova evidente disto.

No domingo, de tarde entrei no templo

de S. Domingos. O Bispo chrismava, disseram-~

dhprigâke de cnja

  

El 'ultimo nstndiante é um estudo da vida'

primorosamente e com um

rado. Ha n'elles descripçñes¡ l'orqne

da vida de rapaz, tao cheia de porn¡ l'orqne o templo pareciaum arraial. .tem.

eae alii. pvlas capellas, nas bancadas, nas ('1l-~

o Marquez de lt'igueirna approveitando-as.deirus da ::apella-mor, nos estrados, grupo.-

comum tino gosto, não só produziu umalde homens e mulheres em rnidosa alegria

obra diarte, mas l'ez

bom onde pedem amenamente estudar-se os

costumes da mocidade academica hr-spanhola,

-cam os qnae os da

l'lhança. Ao ler-

vezes me pareceu ver nos diversos types. alassenlos rins frades. As

verdadeira 'e exacta

 

1

tambem um livro util eipassavam o tempo. l\amoro›', conhecido:: e

;classicos ;mliaru na pvrn do amor, perfuma-

lilos pelo incenso chrrstño e l'nziluvam vivas

Senhoras e tricanas cavalgavam.

braços e encostas dosantigm

:rzrctrnriilmlcs. e indi»

desprezandc as suas casam:

nossa tem grande semi iespressints.

ultimo estrnlrnntc--mudas de amezmras, os
E!

photographia de Donto-Êviilnos oliiciaes,

resmeus conhecidos e de estudantes lttêtlSlltljtmtlüllftYUm-SC a'um tedio s«.-mnol›mro (,'

amigos. _
irabngenlo. lima vozeria escamlalnsa ollemlia

t1 senhor Dr. Pedro Penedo, por caem-ia_ acustich com desatinaçües blasfemas. Na

plo tem a pag. 39 um completo e bem aca- capella-n'n'ir aglomeraram-se os que zepeterriam

' › sido ;retrac'o sen,no type «deal Crucdratico clan- . chrismar-se, com um (lt-stempero de empur-

= pode ú ln nnhfgua», um pobre diabo velho P iões, de sussnrro, e de risinlros trocistas qnt?

   

~ “meu Sçmbmf @Lgc- tor ali-m de um espirito observador um gran-

ralmentc tallador, 'sempre muito espansrvo, de “mhcdmemo da sua lingua.

¡conservam-me callado. A despedida daÇterra

onde passam 0mm descuulosos amos deglil' ' meus auradccimentos pelo bem que me fez a permmtava com atinge contrat'eito o nome do

amigavel e franca do r
r

¡companheiros alegres, com a desanimadora

certeza de os não voltar mais a encontrar, tt-

de uma hjpocondria profunda»

e os ultimos abraços trocados na Pampilho-

tendo-#Liz CL tias- '

se Sarah-de eorges Obuit. Sentia-mc bem

discripçõcsclieias

de tristeza, que quadravam meu es'taddfpsy-

. l

O comboio vinha muito atrazado, e nen

havia tempo de tomar rapidamente uma. cha»l

[rena .de leite. Os viajantes acotovellav'àmose

na pressa de serem primeiro servidos,fn,ttma

desordem medonha, um cbarivari insopmta-

tinha-me resolvido 'a nem sequer tentar co-

mer ali alguma cousa e matters-me no meu

quando.

se SBD' Porto-'57-7--83.

tou ao pé de mim. Era um rapaz novo, _d'olhos

aznes claros, pallido, um ligeiro buço louro,

:de uma phisionomia svmpathica de type mui-

Comprimentamos-nos, e o comboyo par-

tira. Abri a nunha merenderra e tratei de al-

- Serve-sc, perguntei-lhe, indicando um interessa ge não o Bispo_

. p Depois, já me não lembra' como, passa-

llS OS ,
. v

03 l l) d** “1099, que Parem!“ Perdoa““ rpns a tallar de Coâmbrp¡ que eu lhe desprevi ver o que elle faz em benelicio desta necessi-

. e x_ _ . . u ormosrssrmas, e tscn unos screncra e ute-

Odmo'* t revalhm'es da comme“” ge“'lt ratura moderna, fallámos de cavallos.; de mu-

lheres, de duellos, de tudo emlim, uma lon-

ga oavaqueira em que os nomes de Emilio

Castellar, Moret, _Pinheiro Chagas e Antonio ~ Bispo anda illudido,

Candido e Dias Ferreira, Sarah Bernhardt,

ltedsqué. Pasqua, Gema Cuniberti, Moriones,

Gatechair, Cassagnac e muitos outros nos

lembraram a proposito, durante duas horas

Quando nos despedintos: estavamos ami: i Aveiro: toda a gente lhes sabe os nomes. e

gos. Por uma engraçada romsrdencia ambos

, , eramos bachareis formados d'ha dias e a -

como sn (Voltas. os icderes a . - - - - t" ' m

a i l que como '305 bos nos dirigi-amos a nossas casas.: elle. a pre~l

parar-se para tomar o grito de doutor, eu a

vrr estudar processo criminal e orfanologico

para ll' aos primeiros concursos de Delegado Aveiro só rende a pessonilicacões sagradas; é

linfogr'n e¡ (auto mm rn: rtgndrt y panr'trrrntc,

   

  

  

discipulos são s)nmlnnriticos dos cosmoramas de teh-:r

E arpnllo, custa drzel-o, parecia a iii-ira

do Março.

mouco, já quasi idiota a quem os

atiram bollas de papel; e dão lição lendo-a

descaradamente.

l). Ambrosio Vidal, o estudante cabula, Toda a gente o cicia'i'a, e- o que e point

intilligente e fallador qua-cel libro entre apontava paraolBiSpocomesta lltiCl'l'Ogutjíru

[as redillns, los (pos sobre el libro rccihmdo;tez'rn'rl:

_- Então não 'e exactamente o gigante

que menu e:: [os nulos del _na ufnno cuteilrrili- que grnnlria: Soy de Verga, província de

eo periodos. [inscs _n pnlnln'asv-quem é_ que W Salamanca, De undoler da: tostado he cre-_rito

até ao ultimo '› m(- lia vara Í). . .

Mas o l'tispo, ora solenm't ora com ;zm

isorriso (le ronilescrnilencia para rom :r nras~

saida metionina que os licis incessrmtemente

the sniirninistravnm. esta“:t respeitavrl. H

grupo ipi:: lhe servia de moldura, tinha algu-

-mI-s linhas de apreço.

A" direita do Bispo, o entrego casrprilhn

  

prmrfmse de Virgilio ou lendo uma sobram?

E como estes dous, muitos outros typos.

todos bem dcscriptos e que mostram no arrcg

Receba elle d'aqui, n'csse shakehands asi

passava ríialarra em voz alta 'i-

e o testnnunlio da minha admiração pelo seu imlit'li rente. :as vezes «lava pressas-:Junina

. ormoso talento.
vamo-s., dizia. desembaracmn-se.

e
l'or detzaz uma saia vermelha tomava-

discretamente saborosas pitadas. A' esquerda

nm padre da terra, senhorita sua rotandidade

se da publica nntipatiaJim ava os santos olios

'da testa dm sacramenta os com um gesto

odigiosi'i rsntaltab de jocundo e fidalgo je»

sultismo.

Esse. padre nunca sahio daminha memo-

ria desde o seguinte facto : Os Viscondes r'l-L'-

Almeidinlra e Azinheira e ou foramns a Sé» 5.-

convite da Camara Municipal Entramos 'em

grupo e em gmpo' nos conservàrnos Estáva-

mos seiios, rplpassados de gravidiad; e de at»

. ten no. Masc e ¡inaceromonia o ¡MÍÚCtUÍS

A me' a grande Mãe ?leiloa e msm' e d r'Lso começ-gn a matter-se comnosco De

mergulhou* na “ed” Puma““
sendo-nos eocegas com as carantonlras dos

Mw”“ n03 9mm” do luar' padres. .ll visconle de Almeidinha aguentou»

se, renomado-s». dominando os zygomatims;

expondo-wc a varizes. O visconde de Azinheira

não teve energia para segurar os labiOsr

expilrou uma gargalhada para cima do padre

ue lhe' den o Poa: tecunt, e esto--o mean

:la ('sqnerla do Bispo_ disse-lhe com hdmi»-

'---"'."'__'
nante repreemãoc Então não gostou?

A 'VISITA DO BISPO Esta tc *r'gnnta evitou-me um rebentar rc'-

_
mo o (to pobre Azinheira, porque me enter»

su¡ 33'50"90““ absorve md” as menções neci, e foi de lagrimas nos olhos que recebi-

de Aveiro. Não se falta se não do Bispo. 'l'o- o pai; Mm_

das 33 “o“dades 550 3013“? 0 Bispo» Nada Uta quando no domingo vi o tal padre a

_ _
, limpar os Sanctus olios. tive vontade de :Pax-

A '1mm Interessa-'me tambem e mu““ taem›. e ele que elle me. . . limpasse as t-'i-

.passaras duas horas em que li o seu livro. chi-immune e

A. Y.

 

LUClNllh SlMÕES

suas mãos de marmore nevado,

" "'- Que Phtdiasnãoitathara,

i Ae cortar-lhe o rontornoimmaculado

l 7 'Nos blocos de Carrara,

 

  

 

  

 

   

  

  

 

   

 

l Como um sincero preito illuminado

~ De admiração avára,

Depende este soneto rendilbado,

' D'uma elogancia rara.

 

Encheu-lbo a alma vasta de universos

E daí-lhe u'esles meus quatorze versos,

Uma camclia. . . para desfolbar. . .

tutor-u¡ o'Anaun).

_Grama-&muchas'gracias respondeuij Interessa-me z ¡elogicamente como homem de grimas_

' . _ 143mm“ estatura desmesurada, e ecclesiasticamento

- ?1111191179 dO Mmho- Elleédpmva Poriügftl como prelado novo. ostensivo e fulgurante. do chris““ .te que furto,

e principalmente esta previnem: concordava¡

Mas l'ehcmos a descripção da cerem mia

1113785334116 P013 $113 repllulção de f'mFC'O' l'ola Innltidão encanastravnm-se padres.

lnano 33'13er e do Cidadãoamm'el elmelllgen' de sobrepeliz. A meu lado foi um delles enu-

te- E mteressa'me ?Fla ?mc-li¡ que tonho de Sllltavln sobre era lícito o chrisma sem pre-

, . paro de. ronlissão. A resposta. foi .

tada nesga drocesana. a consrderação que lhe ___ ;Não .'._ costumo_ Mas v¡§¡.__Un1 sem-,m

dár O comem em que 3 “3m- e 0 luiz“ ll““ rceiten sem protesto do clerigo:

lhe merecem os seus habitantes. m Polo-sc confessar ilepois; o mesmo.

Some @Sie “l“an PO¡no Pine-'3° “le (lua U ' Depois de tudo isto ha do imaginar-se ¡['Je'

eu seu hostil ao Bispo. Engano nbsolutol

Simpatise com elle. Sei que éhotnem tra~

tavel e de. apreço. Por isso mesmo deploro

que S. Ex.“ creia que alcança as simpatias

aveirenses com exposições tao deslmnbrantes

como fatuas. que só sao boas, e uteis mesmo.

em t-wra ele :carolas- .

Aqui. em Aveiro, não ha se não 6 «ra-

rolas›, como .já disse. Mas cada um diellcrs

de per on todos junctos abamlonarao V.

'Pretender oBispo para si, com os seus Ex?, as cruzes e os santos logo que eu os

cauomcos direitos, umas homenagens que exponha ao meu monoculo.

' As crenças dessa meia duzia esvaem-se-

e até se afundam pela terra se eu os olho por

Aveiro não é emula. Tem no intimo da

'alma trementes crenças religiosas. .tias de fa-

natismo, nem de fatuos espectaculos religiosos

nada quer saber se não o que ellos tem de

curioso para a vista. Garcias ha apenas (i em

os band-.trilha com alcunhas. Veja. V. Ex.“isto

com os seus olhos, sonda-o com a sua obser-

vação

 
s* err-arde fond en cambio.

 



elle monoculo, que vem a ser a cruz que os robusta v exhuberaute; hay un verdaderolujo dores siempre de lo pactails, y acto seguido, mas tambem como homem de sociedade se fez

superlormente sympatlnco,

aifugenta como a diabos. E note V. Ex.a que de ella. Millares y millares de altosy robustos el alíuacil frapcésbcolpca una lanza en posi-
De V

erizonta se re a misma piedra deSan Acompanha o nobre s'cmbargador seu

o meu monocnlo não vale o de Bordallo Pi- pinos y abetos, 'algunos- de los cuales seele- cion

nheiro.
van hasta ciento veinte piés de altura, pue- Martin, y á continuacion el alguacil espanol ñlho primogenito, Alfredo, que este anno con~

_ CMM* FMM blan el suelo confundidos con el duro avella- coloca entre aquella otra lanza. introduciendo cluin a sua formatura em Direito, o que foi

#r
lno, el corpulento fresno, los rndos olmos, el antes la ponta en territorio frances; y for- sem re um estudante brilhante e um propu~

gigantesco roble y las esheltas hayas, tenien- mando entre ambas lanzas una cruz, sobre gua' 01' accezo do¡ principios enerosos, nas

O REGIGIDA
, . ., -

. _ _ . . .

do a sus pics enormes v enmaranwdasplantas la cual pone las manos el representante fran- Violentas questoes academiras estcs ultimos

(cxcerpto d'un¡ poema em elaboração] de bojes y helechoe, v destacandose todo so- cés, sobre esta mano pone la suya el reprei annos.

bre inmenc'a alfombra de verde verba. sentante español, y asi sucesivamente van

Todo esto situado en clevadrsmas mon- *colocandose unas sobre otras las _manos de, Vae começar a publicar-se 'em Lisboa o

:tapas alguna de las cuales aleanza hasta dos los representantes de entramba's naciones: _Antonio Maria junior-_0mm ue saia ;to

:mil metros do altura, bacon dtsirntar a la quedando sobre todas elias encima la del a1- papá com um “mismo pronuncia o,

. 7 ã !vista espectaculo tal _v tan maravilloso. queicdde espriinl, roncalós, el cual dice por tres * . ' _

nas 13'38“33* “nadas “1° banda“” - - Écreo no haya semojante en nuestra pátria. veces consecutivas, x .s- avant» _, Já tivemos 0 prazer da mim do Alm_

De “nas culgadm'as S“mQSas' . l-lermosas son ciertamente las rnoutaiias de, _Acto continuo. los esccpeteros espgíi des, l ,um d.“ Smhwus para 1384_ A mp3 é 53m

De damas que samam Plasma“" iVÍZC-¡Wa V Guipuzcoa: P“O no hab' e” ellasiá um ”de" de¡ “Mame “WML hace" “na duvida uni-apetite!, e os artigos igmrias finas

t

Passava a procissão solcmnemente,

Os padres caminhavam em fileiras

E vinha, curiosa, muita gente.

 

tel sello de grandeza y magestad que se advier- descarga bácia la parte deFrancia, y ense- e s ¡boros¡SS¡mas_ Que a “Inhaúma (Idioma).

ltc entre estas gigantes bijus del Pirineoay ainda “n05 Y 0“'05 "el“'eSeümmes se 5““" Torrezão. nos perdoe o comparal assim a

que dan al paisaje tal encanto v producen en dan declarando libre y franco el paso entre Gamma O caleth cosiuhoiro do principe de

el_ viajei-o una impresionlimposible de descri- ambos territorios; verificándose enseguida Ia Tulleymnd_ do re¡ do inglaterra' do WWW_

bu'. .. Aüadase áesto_ uu_cbma constante, entrega Porlos france?“ 5'103 ”Wand“ 'la dor da Russia, do imperador d'Ans'ria, do

una temperatura sm frio ni calor y ¡uzgneselas ires vacas del "|blll0, PTÔVIO TBOOUOCI- principe Wurtemborg e da prince-ze Brava-

si muchisimos compatriotas que van buscando i rniento del veterinario ronealés. " ' ' no" Nem cremos qm; o "msm @sur-¡mofse

el Ve““ c“ 103 @aliados '13'01“05 (1613 sum* Tal es à grandes ?35805 l¡ 59943 a(lili jularue desfeitiado pondo o seu nome ao lado

“O em'mmrian más Slam “mamy. mayores “Hebrüda' y á i“ cual ami¡ e“ wmpañia de.tloaauctor da Histoire. de In table ronmíne Lt'

encantos aún, en esta verdadera Suiza ess-'inn queridisimoty buen amigo el tenor sin ri- 7¡_.,¡¡$sm. FOI/ah. mula.“ o¡ maligna. L» Ani. dl,

Pañdaâ Pues en nada ahSOllll'lmemc 19 03510; Val Julia" Gaà'arre› el (mal ñ"“ó tambien “IO" lu cuisine franmn'c ar( din-ncmir'ünt- sàiclP.

.V tem““ e“ cuenta ll”“ 'no 03 0*“ “ml “Pi' t “3° “3"” Gl “cm que de mdo se “te"diói É I'irtljctt'vts Itarare/direction pour les embellissemrnls

Trocavam-se, baixinho nu-igas fallas, lnion mia. solamente sino de lllllC-llOS t'- ilustra- que turn l t generosa idea de convidar :i to- (A. ¡nn-;314 (1,3 sm“-¡now-gta“, _ m; dc_

rl'ernos olhares de sentido enlcin. idos eatmnieros que lahau visit-ido (7051 tim-i'll“ '05 de lí* 635333 ¡lanceses Y_ espal!"¡es; De Careme disse Lada' ll'orga'i, descre-

0 amor reinava nas custosas sallas. litivo del terro-carnl internaeumal Ip:: _se í195 ("titles “0980 alladll'_0Óm0 VllOl'Pífr'a" a vendo um jantar em 0.1“de llothschilil de

_ _ . ¡proyecta por mto punto. '053 b“uame 3 P“ra 51mm del am h“w- Paris de quem oil-_i então era ensinheiro:

Arlava delicado o brando seio. . I Y yri que de este ir'r¡-_\.c'1t'ril [nulo, vi-t Julian Gayarre, el Fernando de la Faro-i a_ VH, de ms da mp. m jam“" E um

Onde se aninha dccemmitc a (ãsttl'anga, ;sitando esta comarca, vioneso unsegunla on rita., el Arturo de Puritanos, el Raul de Ilu- homem insumo bem ..datado ¡nleréssàmp

01119 055321 febril um TON-9 IHWUKU- ;conocimiento de la importancia y necesidad gonotcs, el Vasco de Africana, el primer te- , traumnhe das $11,35 ohms: Due'huwdm

[de esta nueva via. Es, no solamente una ver- i nor del mundo, vive aqui en su villa natal, minhas, como homem "mto erudito_

dadera fue-nto de “uma. SHIO que FICOTla"*l“9rld'S““0 Y [3313]““ POV 5“3 comem"“ f E apostamos em como a sabia escriptora

considerablementc la distancia entre las dos haciendo la vida de sus primeros años. Con Guiomar Torrezão' “uma Mou ,em “m OVO_

. ' . . . i .r .. . _ , . ,
.

Cdmlllha (i'm) 0 duque de blafédlltà- wâcapltalesde Espana y l1 leitura. Adema“_dfl 313 *3500?Bla al html?” Units Veces; gmele e“ apostamos o Abu/¡mrthst Seu/mms que gen-

lcuantasdmças se han cstudrado 'por el _PIrr-_ t su caballü, Otras d|501_1"'8 lncesaniemenle P0' L tilmente nos offer-ecoa, e que guardamos como

.neo, es .a linea del Boncal. la mas sencdla _v estos bosques y brenales, alegre, valiente, ow M_ ¡nu-w_

às que seguir la lleuo de vida y con las tacultades de su ma- . _

'l t
. 1. . . ' .

mm'osa V°z› mas hermosa que l!“"m- his nas ultimas invençoes do luxo pari-

¡Cuantas noches al regresa'r Juntos de al- sim-.se ; ' .

concordo tambien la comision francesa que 'gUDa de nuestras excurswnes á las monla- " Não parece bem ter carruagem propria.

ha Juzgade el proyecto del ferro-carril dell-!188 df] PII'an á l? luz de 9939130““ .V P13" sem ter um wagou seu com compartimentos

Ronca] como el mejor y mas haccdero y mas lead“ luna, he tem“ que romper e“ “Sl'e't para a familia. A baronex'i N. de llothschild

conveniente á los interéses de ámbas nacio- t itoso aplauso al otrle cantar en medlo de¡ ¡mandou fazer uma carruagem de caminho do.

Sque mspll'adlslma mel““ Ó algum de ferro, aqual lhe custou apenas dezoito contos

um" nes. El paso del Pirineo por el Boncal, es el-

favoritas romanzasi. Su voz sin de ms;

paso marcado porta. naturaleza misma, no 'sas má* ' H

m: lePem “qm e“ med“” de e““ “5qu Nos banhos é indispensavel ossuir uma

hay más, pues, aneLsegurr 'á la gran maes- ri_
_ _

tra ' ' '“ i í" ' A ” 9550? “9535341553113 @Mioml'qw tam? tenda de campanha. de estod'o e se.la,_com

3~3phudld° e¡ P“bhw dd Real; Y que e“ as cores especiaes dos brasões ou do pavilhão

30m finas mãos de neve, vaporosas,

Desfolhavaui donsellas delicadas .

Sobre o prestito as mais h'agantes rosas.

 

0 ceu azul, as brisas perfumadas. . .

Caia o sol na curva do oecidente,

Ian¡ do Tejo as agoas soccgadas.

 

Lisboa andava então fcstivauiente.

Trajava sedes, arrepeis e gallas

(leme as cidades ricas do oriente.

  

Guiando a procissão que sempre avança,

impertuibavel com unio doge antigo,

Curvado o l“ero (sta como um mendigo

Boto e esfaimado e ao ver a mogestade,
|

_ . . . . :basedera FC: no hav ir

D. Joao l\', o seu prmm'o (março, ' P¡ 3- “ '
lcorriente de dos rios para_ resolver el probleá

Respehoso aindha A ¡gualdade ma de la na férrea pirenátca. As¡ lo ha re:

Que faz d'um rey um cidadão prestante

Erguido inda não tinha a sociedade.

 

    

  

 

  

  

   

  

  

E n'aquella 'giostiíra degradãñw..

Era acclaumdo ::meeting-
U

0 sedutztor V

&to; Está; _ .

rn seus imrdadOs'l'enç'õg' "

  

  
c No lo :56,th fungo que .esterferrwcar-

Saudavanw Itambe-m as' «loiras bttth .
_ _ .

E a corte que submissa o acompanha. nl 'se bata y se baia pronto, pues enello medio_ de esta çxhuherante naturaleza y del nacional do proprietario. . .A .

mn! .Ç ' ' . u_ deben empeñarse entramhas naciones, pues- Silencio y el mis'teno dela noche, parecran
,

r emu-'am em arco as carave as, to que está de acuerdo, como ningun otro cobrar mayor dulzura p ma eres encantos !...1 O - ,. - . _

. _ , _ , . _ , , .
. . . capitao Webb, euro plano de nataçan

.Salvmam com estróndo as fortalezas, icon los mtereses de las mismas. _Voy srendo demasrado _ argo. Desde aqui no Niagara “mudamos na sua tememm

r el Pinneo y hai-emos

 

' En el punto mismo en que España y' _marcho à Francia
tentativa.

Francia confinao al pié de elevadisimas cres- alto en Pau y San Ilan de LUZ, donde Gatar't passou sem “3115me o primeiro rapido.

tas, existe un Valle, al ue llaman _Belagug re quiere "suar a su querido amigo el sanar mas O vomce servemo, com a sua ;Om1mm_

y donde se proyecta la utura estaclon mter- Martinez Breu; y desde donde, s¡ tenpo trem- mde de 27 amos'

nacional, que no es posible exista nada más "bo 'y burnor, tendré el gusto de vo '

. ,. .. , . . "'19 3 o afirmado eriodico ngm-_m- Illus»

.3“F°P°› 90““"o I”“nudm'- lc“ 5"'0 mas escnbm
trated London .Netos faz sobre o caso duas

t e lClO. . . p pintoresoo para ta estar-.ton da Por hoy me he extendido demasiado; y ebservações Hamas.

verrano. . .. Me atreve à asegurar que el dia tiago aqui punto final.

Por sobre el-re , errando a ' traria_ _ -

Primeira -- Incrimina as companhias do

y pan eu““ d ferm'cainl se “nstruya y e““
caminho de ferro por terem dado 10 contos

pais sea mas concordo, está llamado Belagua

---Maldietol grita o Povo amotinado,
. . .

de reis a Webb para elle assim arriscar a sua

a ser uno de los más visitados y concorri-

- Onde o traidor?, pergunta a corte irado. d 1 d l . l . A]
Vida nO Niagal'a. _

Emma se a forca e to¡ 61m Vingado' 05 “Sales e a comarca Plrtnmca'
Segunda - Acousa o governo inglez por

Uortejavam marciaes as sentinellas.

Realçando ainda estas grandezas,

Andava pelo espaço a melodia

Das musicas guerreiras portuguezas.

Depressa se mudou tanta alegria:

Mão sacrilega e occulta ha disparada
JITLlO Exmso.

W

. @embate Mixto - não ter dado ao insignc nadador que atraves-

Mas chorou a Justiça em-ergonhada. “cmg“ . ' ' .

_

Porto_
* 0 qmem “na" 9?”? calm' ”Qd“ á' s

sono canal da Mancha, um emprego----›e cita o

com“" um 595m ta“ O“Smal Y em““ “e
de professor de natação da Arntada.-~para lho

1 r v '

z i fallecida e . .

A Condessa de bamblccus'
m tornarem dispensaveis as suas aventuras pe-

Paris a 26 de março ultimo deixou a seu rinosas

n ,o - i o
a I à a ,. .

r
. i

_sobrinho Mauricio Delaira de J rnb cer s Daqm se comme que O bermsmo de

ERKErI't'i ?mas
.

estoy segure ha de llamar la atencion de os

› unuhu'\,vn\.'w
5

Q I O I

que leao, y a la que asist¡ dias atras.

RONCAL
A con-ecuencia de antiquisimas guerras V .ü . d d d

' entre los. habitantes de los valles de Bre'to- mm“ ° as suas magm cas Prolme a 05 e \tnbb - '

. ; _ . . ~ 7- . .
.' a era mercantil.

_ Littmamente tem-se fallado tanto da res1- as, “mais, y de Roncar_ @spam 3], vencidos PleSSis Bellevrllc, e a cada uma_ de suas qua- Pobre webhi pobre [ut-'taiesmt tias ricas

descia do exeelso tenor Gayarre nas suas que fueron 105 franceses, ürmóse e] tratado_ tro sobrinhos 200 contos. Insutum sua uni-.-com “mas dos'c,lm¡n¡ms °de ¡enjo ih Amy;

propriedades do Roncal, 'que a Locomotiva do paz eum ámhos “nas, medmme @nas versa] herdeira a baroneza de Chateauhourg HMP!
'

soltattodo o'vapor paralevar ao publlttt'à a se bases y condicinms [as mms desde' apart”: Esta opulenta condessa_ possrnta, se na E_ . _ não poder O Sl.. Espargucirmnm_

?miga (11° a“mmad” Penodm de mad“d religiosidad. Para eomplir (istasceléhrase nua
' 1 .

4 mem:
i. . .v ' . " i ' 'o .1 ..

em" “65m en el Pa'dle “MM“, La “dl“ O mmmro dos Es“augelms '001%' Lord ltm conselho de ministros o governo hes-

ENELVUcDW'..
'~

- 4.~ . _. .

Al l F ls. tONCÀL de .ban Marim, linea dmsona entre spam Granville, mandou aos embalxadores e con pa“¡ml resolveu adopm women““ sauna_

' o , 1' ' ~' o ~ ' i ›. .' - l- ^ 1 v .l
~

n -v .
. .

Mucwmô d 95mm“ *mas 1111935; Cl (10500 l' l “mc“: co“ñn de [0° 'an-'3 de . Ronca¡ Y ::kiss::313233::nââgper
fagãfgêgeãeãa nas_ contra os narios saludos de Inglaterra.

a ' ' “ g ' Mas a Inglaterra acaba de'montar em (Ji-

de dar :i conocer á la mayoria de los lectores Ul'clmls Ile àmbas llaciones.

'r . , . -
.

.
p ._ s .

I
i i l

de Elemal. este apartado rincon de nuestra Al efecto reuneuse eu el citado punto los correspondencia ofbcral. ' ' bm“ar m mm ¡mlerla_Napm O¡ Magda“

palm, um herumgo y pmtorcsco por su mtu. ;representantes y tesugos de ambos valles es- Bem se diz quea Inglaterra so e repr-e l _um “uma de mo ¡Opeladagt

raleza, como Original por sus trajes _v costum- ' paíioles y franceses, y rodean d cercan la ex- henswel na sua ::poesia politica exterior. Mas: [x, “sia (PMO quom'm á melhor a um_

bros: creo esto más interesante _que esas re- presada piedra de San Martin, todos los re- não se diz tambem que ella e o modelo d't il- paul“ derwdendo_qe "[0 drama conua a ma_

gema“ 00“9- Pondenmas &9th hs P“erlos de pm““tames' es'dndo lo” ”males“ e“ e] Bãrggàbz ?32135532321§lííãadueumãsãrã
unha mgleza, ou .a Italia fazendo reconhecer

'

'y ' ' g p q p pel) almirante Bahula o maior canhão que

años ó desde alguna capital de província, territorio de España y los brctons en el de

i 33mm 1 Y 1 ' ' '
existe no mundo, e que vae ser inetlido a bor-

do do couraçado Italia, para despedir umFrancia.

. En esta actitud, el aicalde español, como -

' > ' ~ . r '
' t' s e - . . .

mesldtme de' acto' pregum'a tres vews a [os ,às oNongígugãsgâlS: aâogarâteeggal?81:53
I pl'OJBt'iti de 910 ktlogranums com uma

carga

' g ç “ de polvora de 350?
_

Talvez os hespanhocs relertssem aplicar"franceses si vienen dispuestos á pagar el tri-

buto de tres vacas de dos años, sin tacba ni Barão de Paço Vieira. _

abre el rio Ezca por una especie de portillo ó | lesionalgupa, asi que a conservar la paz y _V distineto magistrado fo¡ alguns an- á homen“ em vez dem( mas san-mms_ . '

quebrada, La smmpre prodlga, natal-alem pa- ¡ armonia y a observar los pactos establecidos. nos luiz de Direito na comarca de Aveiro, l “o &canhão monsmwço

rece que ba hecho aqui un esfuerzo para; Contestada afirmativamente la pregunta por onde deixou certificados da sua_rectidão e ° ” '

dotar estas inmensas alturas de una vejetaeion los franceses, juran estos ser deles observa saber; e não só como t'unecionario publico,
mm,

que sus fiestas celebra.

Encuéntrase situado el histórico valle de

Roneal, en lo mas eseabroso del Pirineo y!

hallase rodea'lo de ásperas srerras y elevadi- .

Simas montarias, sm más sahda que la qual

n

 



Publicações *

_Publicações ellerecídas á LOCOWJM'U
murro as agradece :

Deal/@Jin de S. Fiel no Lonl'içal do Cam-

po, _e o de Nossa Senhora do Conmii'ão na
(loetllzã. apont'lmentos sobre. o jeñllili'smo "O
Dtstrtcto dr C !stella Branco ' elo dr. Joaquim

Augusto de Soma Re alias, de Medicina
na Universidade de oimbra.

Este folheto oderece importantes informa-
sobre a perniciosa educação jesuitica. e

e uma correcção ao relatorio da 00111013830
de_ lnquerito áquelles estabelecimentos. pa'
bocado no Povo Portugues. '

Allocugtão e. Discurso pro 'eridos' na Cidade
da Porto no dia 9 de Julho 1883 por BC?"
nordlnn Mim/mdo. Este nome, já ctbr'l'lO ”e
louros na Universidade e na camara dos de-
putados, é uma garantia da exeellencia d'a-
quellas orações. E com elfeito n'ellas brilham
os conhecimentos do professor, e os enthusi-

asmos do homem moderno. '
0 Rm' do Crime-6.“ fasciculo do afiama-

do romance de Camillo Bonheur. traduzid
por Alfredo de Sarmento. e editado pela Em-
preza das Horas Romanticas.

_ b'olaum da Sociedade da Geographic de
Lisbon.. n.o H. da 3.' Serie.

Mauaças, Amparo 49. A MULHER
M. Bogarim, Livramento “8.

› que Casas de pasto-Lima, S. Antão 73.

Ribas da Garcia, T. da Palha 213,

Cha elarias.--para homens :

oxo, P. de D. Pedro 39.

Nomdeden.-Prineepe 121.

A. Ribeiro a G.l Garrett 58.

Amado,-Ouro 39

para senhoras e (tranças:

Idsboa, Ouro 123.

Sette, Ouro 190.

Cirle à C!, R. N. do Almada B7.

M.“ Laclan, R. N. do Carmo 18.

'Banhado-Ouro 82.

Pinto dr Barreiros, B. N. do Almada, 108

Confeitarias, Conservarias e Pastelarias -

Dias, T. de S. Nicolau 22.

Costa, Largo de S. Domingos 21.

Lisbonense, B. L. de S. Roque 133.

Viuva Justo. Garrett 108.

Pucci, Capelistos, 122

Baltresqur, Garrett, 49

Gorreeiros e selleiros, _.- Coutinbo dr G.

> Ouro 220.

Santos, Garrett 42.

Cutileiros, - Policarpo, T. de S. Nicolau 25.

Virissimo da Silva, Loreto 22.

H y â . Espingardeiros-Imberton Filho,0uro 76.
Inshimçni's'Christus n.” 2, “2.“ Serie. Gravadores-Gerard,R. N. do Desterro 40.-
0 Amin/w. semanarín de Ínstrucção e Horticultores-A. Dio 3, Al ' ebes 176.

"Em“ que @Omaha a Publicar-se em IÀSboa Hoteis-Alliança, R. . da rindade 10.e que contem assumpto: varios, de leitura Bragança-_Ferregial de Cima.
agradavel. ~ Durand-L. Quintella 71.

_ A Jingle', n.° 20. Revista íllustrada diri- Español-Praia, 250
gida por Eliza Caodur, c com uma brilhante English da Italian, T. Remolares 23.
collaboraçfioile escriptoras eescriptores. Para Luveiros.-Gh. Berard, Il. N. do Carmo
se l:›_zor ideia do interesse o merito de esta Costa dt Sousa, Garrett 57.
publicação, bustar conhecer o summario do Hyppolite Delaye, R. N. do Carmo 51.
presente numero : Maria Stuart, Chronica por Ourives-A. Merea, Ouro 275.
Ellus, Cultura dos Emoções intellechuzes por Boni A C.'. Ouro 203, ›
ífelijíwrd Ecrãs, PerolaAPzela por Fernando &lourão d: Irmão, Garrett 25. '
l( im, ar reagem, _4; iene da mid/i; ascimento à Mi ueis, Ouro 273.

por III'. Belle-¡leroe Sociolomzls, Amãe de Blig Perfumarizs.-Praça e D. Pedra. .e 0,313132* 33325.; a inovação deron e o mãe do mertinepor Conte. mon Gy- Ferreira Barbosa, R. N. do Almada lu dída mp:: em chrome a cores, desenhada
mono de Hoquei', Esqui/c por Lui; o Grmrza- Photographias -- Camacho, R. N. do Alma-
1'Zles, &elzprs Amigos por Fldho d'Aluteida da. “Ô
[tbem por Pi'ancisco Survey, Album cri/'gmail- Bochini, P. da Agoa de Flor. 1
ro. Tem .tambem duas gravuras, Maria Sartut Muniz d: Martinez, T. E. Galhardo. 25 _ - v A' 769d“ e“ “d“ “3 um““ '1° Mm' n“c Palacio do Tmcadpro. Restaurantes - Club, T. E. Galhardo, 8 "Í mw“::ãg Éàãâlaããaãaãrlfmm mw:

i .
Maua; R. N_ do Carmo, 102. ' ~ ' _Fax-se ' 'timemo para revender. '

Vidraceiros eocculistas Pereira, Ouro 90

Costa, Rua de S. Roque, 127

Viuva Moura, Augusta 173.

  

   

  

   

 

    

  

   

  

  

  

 

   

  

  

  

  

da_ por Eliza Cardur e collaborada

veis escriploras e cscriptores.

Publica-se ás

por semestre 950, por trimestre 500 reis.

Numero avulso 40 reis.
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Brahman-«Charm

Porto.

Y

br inde.

  

Portugal e Brasil

Gellabmdo pelo: prtna'pw ::aiptcm portugues:

r bruüclru

l4.° mao POR

GUIOMAR TOEZÃO

tuga¡ outra para o Braz'

    

   

   

    

   

   

 

sa BEDIOS, Carlos Gomes (o maestro do Goma

ictorllugo e os netos,

no lim; uma serie e problemas premia-tos,

charadas, ¡needotas -humoristicas, etc., etc.

 

da¡ Senhora., ma de

EM AVEIRO-em casa do sr. David de

' Mello Guimarães

AOS VIAJA'NTTES

os unrnomrs nsraoacncmnmos

Em ¡Juno/L No PORTO

.
da Ptearl 13-? do Pinhel , l.Alfaiate_ Alfredo Carlos Çruz, Fanqueiros um a mw”” .'°Camisaria=Gasa de Barcelona, rua de Ce-

264. dofeita'. '

te Stathmiller.J. M. Catarro, R. Aurea. 100.
l Professor e director-_Paulo Lauretí

l Usprímg, Aurea, lili

'Armilores e estofadOres-Jantos, R. Orien-

tal do Passeio, M2.

Silva dr irmão, R. da Prata, 162.

Roubau'd «k Filhos, R. Aurea, 286.

llahqleiros.-José de Carvalho, Capelistas,
5.

liitnqueiros. «Romais Santos dr Vianna
¡lapelisus 120.

Casas de saude;:A do dr. Ferreira, rua de

' S. Lazaro. A

Garruagens de aluguer e deligencias:

José Galliza.

Dentista=Romero dr Recio R. de D. Pedro 2 0

Restaurante-:Palacio de Crystal

Sapateiro=Bosa, rua do Bomjardim.

I'ab aoaria=Caza Havaneza, rua de Santo An-

tonio, esquina da rua de Santa Gatharina.

Photographia=União', Pr. de Santa Thereza.
Mama 3m. es a¡ a.. capangas_ 35. Luvaria_=Portueuse, rua de Santo Antonio

Bazares. -- Val es, Il. Oriental do Passeio, 156 _ 1827184' ,
Bijouterias'e quinquilherias -- Antonio Joa- MOdlgm=M'mvmete' rua de Çqdomta'quim g "(1080 _B¡¡,lsga' 47_ Oculistaz-Bolsom da Pombar (,Vmato succes-

o______

'" AS PESSOAS QUEBRADAS

pessoas e ainda não falhou.

Preço $500 reis.

Remette-se pelo correio a

sua importancia a M. Monteiro.

Prevista llluslrada d s Famalias~Dirigi~

por nota-

uiutas-leiras, e assign

se em Lisboa, Rua ova da Trindade, n.° 10-

Preço da assignatura, por anna 1800,

AS GLTERthgllE NAPOLEÂO 1.a

Traduzidas e editadas pela Empreza de

Romances llluslrados, rua da Fabrica 66.

A publicação foz-se por fascículos sema-

naes de 8 paginas o 2 gravuras por 50 reis.

Findo ella, cada assignante receberá um

 

Publicado soh a protecção de S. lagostade a Rainha

Este almanach tira 2 edições, umafara Par- '

O almanach abre este anna com
um "magnifico retrato de Camillo
Castello Branco. gravado por se..

verinl, acompanhado da. blographia
do grande romancista, e seguido nos re-
tratos de: Jullo Diniz, Arnaldo Gama, madame Sousa,
conde de Cavonr. Gonçalves Crespo, David Cnraui, Sou-

lee¡
do Almoar, Leonor da F Inseca Pimentel, Gavião du-
$uaa de Chaulnes, Luiz Guimaraes, line! Angelo Lupi,

Pedro Anistia, gravuras da ll'-

nma esplen-

_ or Casanova
e impressa na lythographia Gredes. Cont m mais um
angrnento considerava! de auuuneios dos primeiros es-

_ ab~leelrnenns »la ea nal. ins-,rua nt pirte literaria e

enygmrs,

gro-

m.

Redacção e deposito ,prínei l do Almanach

Mto, !tl-LISBOA.

~_'ciansm E sua numas

Medico_ Ex“.° Sr. Dr, Victorino da Motta.J. A_ xañedo, Rua Nova do Almada 64. Casas de banh0=A do Grande Hotel do rom. Professoropara o sexo feminino-D. Violan-

Com uso dalguns dias do milagroso em- à ' _ Y _

plastro anthephelico se curam radicalmente 5013"?, E- Pluto Basto 5° (J-

as rotnras ainda que sejam muito antigas. _ _

Este emplastro tem sido applicado em 36:5th :Ferreira Pinto BaSÍO~

quem enviar al

Travesa do Noronha, 24,

OTEIS

MADRlD-Gran Hotel do Emlmjadores,

de Monte-st“ García de Alba (t (JJ-Carrera di.- S. Gero-

nimo lt, esquina da Puerta del Sul, o calle \'irtoria,_l.

N'este osplendído estalwlerimeutn, ¡iron-ride peles Via-

juntes portuguezes e brazllvlros, lu quartos de 15211]

réis para ciuu, e elegantes ¡past-mos para [ambas, com

todas as commodidades dos primeiros hoteis do tuunto.

Nrasestações dos caminhos de Ferro em latina encon-

tan-se os sem ln 'tes.

PORTO _Grande Hotel do Porto é o

Principal d'esta grande e opulenta cidade,

construido ex ressamente para o seu lim, se-

gundo os melhores modelos do mundo. O seu

roprietario dedicou-lhe toda a attençño em

gas viagens de estudo.

Ap enso ao hotel ba sob a direcção de

um m ieo expeeialista um estabelecimento

de banhos, como não tem segundo a Penin-

81113.

no'rnx. “LIANÇA

80663888¡ IO !MIL lllillll DI llll uma

Pcmo- Itu no SÁ na Bananas. N " :'33

Esto botei situado no ponto mais (teatral da-

cidade. proximo dos theatros e da estação Cen-

tral dos Caminhos de ferro, com carro americano

-_ pela porta, tem excellentes eomlodos e magnín»

a.

Alnnanach "das Senhoras co serviço de mesa por preços excessivamente

medicos.

SEVILHA-Hõtel de Europa. Elegan-

te estabelecimiento y de medicos poeoios. Jar-

din al centro. Ventilado proprio al Oriental-

msm CASA

Fonda de Cadu' -- CADIZ

c de Jerez - JEREZ

o' de Ricca - HUELVA

de Oriente - CORDOBA

Coches g interpretes en las Estacaones.

PROPRIETARIOS - BICCA a HERMANOS

HOTOGRAPHIA

PORTO--Fonseca eC.', praça de San-

ta Thereza, tem um atelier como os prime-

ros da Europa. Os seus artísticos trabalhos

tem sido premiados nas mais notaveis Expo-

Slçõ.

   
mPACIFIC STEAM

NAVIGATION COMPANY
Os magníficos aqueles d'esta' companhia

sabem do Lisboa alternadamente para o Bra

zil, Rio da Prata, e portos do Paellico ás ter-

ças ou quartas-loiras. As familias para os

portos do Brazil o Rio da Praia recebem um

grande abatimento de preços, que todos são

moderados. Pela rapidez, commodidades, e

luxo estes aquetes são notabilissimos. Dão

serviço me ico gratuito.

AGENTES: Em Lisboa-(il, Caes do

WBRÍCA '

VISTA ALEGRE' ' ~ ~ t - SBOALabelleirmros_A_ pa v , A - _ 8 sor), Rua de Santo Antonio, 171. LL____ A_ ,.A. Pinto Rua Novla ' Agencia dos Caminhos de Ferro==A Central, PORCEIÍLANÀS EXCELLENTES

Baron_(;amu, 51_ O _ _rua de Sá da Bandeira. ' › E CAIXA ECONOMICA PORTUGUEZA prennadas nas prmczpaes
S¡¡,._,,;R. Larga de S_ Raqua, 43_ Alfaiate==thppe Lousada, rua de SantoAn- ~

exposzçoes _
Cafés-Aurea Peninsular, rua Aurea, "0010: _ . p DESCONTO de juros de insoripções oomplemen- Os seus productos, iguaes aos estrangei-

Comm ardal_ Principe 69 - Armazem de modas. Corrêa dt Martins. Cedo- teres livres, a juro de 5 por cento ao anno, conta- ros, vencem-og na bar-ateu¡ do preço,
ilrpgn~caes do S'Odlié. L ° feita.=17 dos da data do desconto até á do pagamento na ¡un-
Madm _Rua 400mm“) (Lorem), 6 ' Armazem de moveis. - Cypriano, rua de m' Empresa“ ”b”

“Calçado-João Carlos Tann, S. Lazaro 171. çedOÍeíÊ_ V
vaa Sto-l¡.›l'lug'-Alo-c'riin, '27

- -- P

Camisanas Brumós, T. de S. Nicolau 1019. , ' @anuncios
EleganteáLargo do llalhariz, 23. _-" 'A ':'
Cali-ente, Santa Marta 222. _ANN LJ NCIO'.Carruagens_ de aluguer_R. Larga de S. Ro-

.
que 943- Gonstando-me que um individuo do Por-
Pddw Vasques-Largo da Ab88031'Í3› 29- to se tem dirigido a algumas rasas para on- '

Carruasens (Fabricas de) _Encarnação- de eu lornego vinhos finos, cxliibindo amos-
T. .ll Palha 72. tras que diz serem dos mesmos mens vinhos

60-1135- 'H- Larga de S- RO 116 “6- e olTerecenilo-os por outros preços, DECLA-
Navirro, ll. N. di Palms, i6. R0 que SO as ditas casas os podem obter

_'Q cento ao anne.

 

COM ARMAZÉM

382-Bua do Bomjardim-382

Revo, S. Francisco da Paula. 15. CONTINUANDO a tractor DIRECTAMEN- 1. andarGaza; de &Elgin-tivos Martins, B. N. da TE COMMIGO.

a ma - , eArsenal 4.

Fonseca Arsenal 58. ¡ Julio l". d'Almcida Basto. PORTO

. _ r, -..n-w... '-..-u-_a._-_.4.«-......ç.v <.

Imprensa Aveirense- Lango da. Vera - Cruz -- Aveiro

penhores de titulos de divida

publica e obrigações da companhia geral do credito

radial portuguez. a juro de 5 por cento ao anne.

De'positos na caixa economica em conta corrente

á ordem, 'ea juro de tres e sessenta centesimos por

,4 ANTONIO J. D'ALMEIDA Rosa

...q-w ...ao 4...'. -..»w,. ..0.4.0. -m-~-~ ..-..V ..- ›

Tem um magnilico de osito em Lisboa,

Largo do Loreto, 13; e ven edores por todo o

Palí____~__ __________ A _ V

@na idas-divisas

ESPECIALISTA DE DOENÇAS D'OLHOS

lllll Ill_ Slllll lllllil 50 - llSBlll

' vma',MAMA sem DE
CAPITAL 47.000.000,5000

l Mutuos a premios e compromissoslixos.

;Os segurados são os unicos proprietarios do

fundo de garantia e de todos os lucros. .

Esta Companhia é evidentemente man

vantajosa do que qgalquer outra.

Direcção em Lis oa, 64 Caes do Sodré


